
SINDICATO NA
DEFESA DAS
INDÚSTRIAS
Imagine se amanhã fechasse 
o sindicato que representa
a sua empresa?

Você e os demais empresários 
estariam sozinhos para 
resolver os problemas
coletivos e identificar os
riscos e as oportunidades.

Agir por conta própria significa deixar de dispor da força coletiva
representada pelo Sindicato e pela Federação das Indústrias.

ENQUANTO VOCÊ 
CUIDA DO

SEU NEGÓCIO,
O SINDICATO E A

FEDERAÇÃO DAS 
INDÚSTRIAS ESTÃO 

TRABALHANDO
PARA VOCÊ!

Defesa de Interesses da Sua Categoria

Negociações e Ações Coletivas

Análise de Riscos e Benefícios

Orientação Técnica

Pesquisas e Análises

Assessoria Técnica

Consultoria Jurídica

Convênios, Capacitações e Eventos

Monitoramento de Projetos, Leis, Regulamentos e Normativas

Como ficariam
as negociações
coletivas?
Cada um por si?

Como ficaria o
que estava previsto
na Convenção
Coletiva? Como seriam as

ações em defesa
da minha empresa
e do meu setor?

Quanto esse
trabalho
custaria para
cada empresa?



CONTRIBUA COM
O SEU SINDICATO!

Quando todos contribuem,
custa pouco para cada um.

ADICIONE AQUI O
LOGOTIPO DO SEU SINDICATO

Sindicato forte, indústria forte!
E o industrial focado no seu negócio. 

Nas discussões sobre a reforma tributária, lá estão os Sindicatos e as 
Federações das Indústrias defendendo os seus interesses. 

Além disso, empresas associadas aos sindicatos podem acessar, em condições especiais, 
as soluções do Serviço Social da Indústria (SESI), do Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI) e do Instituto Euvaldo Lodi (IEL). 

Saúde e
Segurança
no Trabalho

Educação
Executiva

Gestão e
Empreendedorismo

Inovação e
Tecnologia

Educação
Profissional

Ensino de
Jovens e
Adultos

SINDICATO NA PROMOÇÃO E
DEFESA DAS INDÚSTRIAS

REFLITA

Na crise gerada pela pandemia da COVID-19, o seu
Sindicato e a Federação das Indústrias estavam
com você na busca de soluções e na viabilização
do trabalho da indústria com segurança.

Atuando
fortemente junto 
aos Governos 
Federal, Estadual 
e Municipais.

Assessorando na 
aplicação das medidas 
editadas pelo governo 
para o enfrentamento 
da crise (trabalhistas, 
tributárias, de acesso 
ao crédito, por
exemplo).

Negociando com 
o Sindicato dos 
Trabalhadores 
convenções e/ou 
acordos coletivos 
emergenciais.

Buscando 
fornecedores 
de EPIs.


